
Terça-feira da 6ª semana do Tempo 
Comum

Evangelho ( Mc  8,14-21): Os discípulos se esqueceram de levar pães; 

tinham apenas um pão consigo no barco. Jesus os advertia, dizendo: 

«Atenção! Cuidado com o fermento dos fariseus e com o fermento de 

Herodes» (…).

A tentação: aparência de realismo
REDAÇÃO evangeli.net (elaborado com base nos textos de Bento XVI) 

(Città del Vaticano, Vaticano)

Hoje Jesus Cristo, denunciando o “fermento” (= malícia) de Herodes, desmascara 

uma das faces da tentação pecaminosa: a aparência de realismo. Ao tomar decisões é 

quando surge a pergunta: O que é aquilo que tem valor verdadeiro na minha vida? 

Ai aparece o núcleo de toda tentação: afastar Deus, que, ante tudo aquilo que 

parece mais urgente na nossa vida, passa a ser algo secundário, ou incluso supérfluo 

e molesto.

Reconhecer como verdadeiras apenas as realidades políticas e materiais, e deixar a 

Deus de lado como algo ilusório, esta é a tentação que nos ameaça de muitas 

maneiras. O real é o que se constata: “poder” e “pão”. Ante isso as coisas de Deus 

aparecem irreais (um mundo secundário que realmente não se precisa. A questão é 

Deus: é verdade ou não que Ele é a realidade mesma? É Ele mesmo o Bom, ou nós 

mesmos devemos inventar o que é bom? 

—A questão de Deus é a interrogante fundamental que me coloca ante a 

encruzilhada da minha existência.


